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OS QUINZE DIAS
Fui concrlarin pelo bomam que muilo

bem dirige os ncfpçios díSta redacçãn
escrever a thronsts deatc numero. E
quandf te du coneitado dqui'emc*W
eateUrmO tem o mesmo vnlW" do ordi-
sorfè.'.. mnscht f de quem tem urra
pare» de t/loes em cada braço para t>r
obedecido incontinenli.

Epua me » pensar que escreveria com
melhor disposição que. nào possuo e nào
possuirei nunca em ma hora o digo.—
si era Inçar de fa/el-o netla banes feita
de um caixão de pinho e af urrada h pare-
de por enormes pregos, foese em uma se-
CTetsria-rainittro. - papel bom. penna
b&â (esta com que escreva parece quesolem uma banda ou coisa Vjne o valha)
tmla Sardinha em,inteiro rtco^e, em fren-
te,livres /-om encadernarão luxuosa, dor-
io» vermelhos e azues

Para burilar uma boa prosa, nada e lAo
bomeomo ver-ee livros bons e bem enca-
lítnadn». V*-«»ndor*nrte Nmt fjocsiry•vnr»jpire-nos iofp uma vonfade de fazer
prosa com forma de ser meticuloso, ele-

(Cante, finíssimo, superior : vé-se o dorso
de um livro de Renan e esse supernn
espirito de França força asa construir pe-
riodos com esljrlo e o senso melhor pos-sivel, desdobrando pelas linhas do papelcoisas dilas com alma, verdade e nrigi-
nalid.ide na crilica e nos fados.

E si se nos depara um livro de Bour-
get iria n lembrança dn çscriptor da uma
chronioa a idéa de prinripal-a de luvas de
pellira. de casaca e peito trocado, alvift-
aimo. conín se fosse levando uma mulher
bonita pelo braço a um baile da alia ele-
ganria. Devera ser dr muilo bom elTeilo
Os periodoif Bêriam feitos com fina Arte
aristocrática e o assumpto viria lambem
de sitios aristocrático*.

Por exemplo, cahiria do bico da penna
de oiro em caneta de oiro e marfim a vi-
sita dos Czares de todas as Russias, essa
visita que lauto tem preo 'copado o espi-
riln do bom novo da Europa, lima no-
ticiaque li da o caso que 40 mil pessoas
vagam pelas ruas da capital franceza
como bons bohemios de Murger. E è çer-
to aliás que muitos desse elevado numerd
de vaga bundos por causa das.querida3 ma-
geslades. muitos devem ser da qualidade
de gente que u«a |iellica na mão e dinliei-
ro na carteira.

Mas nem poristohàodeseapertar. Não
prohibirá a policia a que muitos durmam
nos bancos dos fresquiasimos jardins ile
Luxemburgo. Eu não lenho dormido lan-
to ao léo e não tenbo casa de meus pães.
que fazem questão para eu não dormir
na rúa e até passam de fazer questão a
ameaças de cargas de cacete? Assim os
que de longínquas terra» em comboios.
a pé. e por mar. fizeram viagem para ver:
sá'o TzJr'IWr, bôí ph/sionomia.si é bürri
to ou feio, magro ou gordo e si com efferlo'
é mudo amiguinho da Frâncillonctte.

Ah! si eu fosse um homem que tivesse
um luxuoso gabinete, enião leria avol-
lado numero de revistos, de jornaes frart-
cezes. e. em primeira mão. teria as opi-
riióci e os caricaturas dos potentados da
Rússia Não sendo assim, tenho que es-
perar pelas noticias que a nossa, impren-
sa achar que são boas de transcrever

Porque as que ella julgar subversivas
continuarão no mesmo lugar e não so -
frerão o corie certeiro de uma thesoura
habituada ás innorenles noticias de sen-
sação.as noticias de don2ellas mortas pelo
demônio do ciúme, envenenadas, afoja-
das, raptadas etr

Mas cheirando a retvlliào dormirão o
seu somno bem descançado.

E faz, muno bem quem assim faj
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A's vezes esse* pruridos de desordem,

são coisas de quem tem o espirito desi-
q iu librado, o estômago vasio evasiaatam-
bem as algibeiras.-

Faz muito bem, faz muito bem.
O jornal foi fejto para as noticias mo(

deradas. par» trazer * gente de, terra em
dia com o que se passa pelo mundo em
fora. mas tudo moderado inclusive tem-
bem casos apaixonados de donzellas de-
generadasã',

Foi feto o jornal pçra noticiar oappa-
recimento de livros importante», sérios.
de valor intrínseco como os que sahem
da penna adamantina de Oscar Leal.

Si eu fosse rico, teria ao ines serviço
particular um repórter secreto, que en-
trasse despercebidamente por toda a par-
te, fizesse falar os manda-chuvas, son-
dasse as multidões, vascolejasse as ai-
mas e com a gazua da insinuação abrisse
a caixa de segredos das consciências
para informar sobie o Universo e o seu
irrequieto conteúdo humano

E seria bòa uma vida assim, passada
num gabinete com jnncllas amplas rindo
para si,,os bastos de arvores verdes,
abrindo para um jardim de feilin niglez.
cheio de perfumes capitosos e.da alegria
san daa rosas cheias de vida e de hgn-
mas... de orvalbo.

Com uma espalula dengosa de ma-
dreperola e oiro lavrado cortaria a& fo-
lhas do livro db dia. E. languidamente iria
cortando as folhas dus Prismas. Ii.ro
que dizem,, contem coisas tratada., em
bons versos. Isto disseram-me Não tive
a honra de ver um exemplar Falha me
infelizmente maiseal* assumptopara com
felle. fechar com cheve de oiro estes mal'alirjriavados Quinze dia» que em mi
hora fui coneitado a escrever Mas em
outra nào cairei mais, tenham certeta dis-
so. Salvo, si um sorriso da Fortuna me
atirasse ás venta» com algumas centenas
de contos pura eu comprar um invejável
palacíte e ter o meu gabinete chno de ca-
detrás estofadas soalho como esptlho
cadeiras de emballo mana», e uma secre-
(Aria-ministm, com bom papel com pen-
nos de fino aço. canela» caras e umas es-
tantes pejadas de livros immortaes e
aqui e ai, pelas paredes, quadros sum-
pluoso» de amores de tragédia

Mas não I Si eu fosse rico leria Ia ei-
criplo rhronicas pm locar de lel-as do
Heary Lapauze, Charles Buet, de Olavo
Bdac, de Ferreira de Araujo .

0 que perdem o» leitores ern eu nào
«er rico I .

Ai^-inn UtMMj! in
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Não ha inulli-r tãs formo«...
Que tanta doçura encarne.
Que encerre tanto deleite :

O corpo é feito de carne.
O sangue feito de rosa.
E o branco pellc de leite !

D • sii . altiva bellc.i
A . vol-a ufoii... orgulhos...
Eu pergunto ã N ilurez .
Poiqiie foi lã.) caari ¦h.na '.'

Porque jiiulou gra.a l.tnl.i
A dosdeV.rno se -nVonle V
E deu uai i ttl.u i ,1.' - i:il:i
Ao r.irp ) de u:n i 1.1 -diante '¦
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I Em ristii do original)

I
MiOHaDO DE! ASSIS

Trigueiro, magro e já bastante

gt-isalüo. (í estos n -rvoiis mas cor
tez-s. Mais baixo do que alto. Dic
çáo ni.i.i [iiejaat,- a denot:ir talvez
uma gagueira infantil mio co.nple-
tamente corrigida.

Pegara:n-lhe as di-ugniis da Mos-
tre, a despeito das t mtatirtis qu,
tem feir-.i Sylvio U mi to para ar-
rancar-liras

Nós out.os, os riiptz-i, achamos
(pie lhe vão muito bem.

Parece ontivtanto que ellas lh •

[lésatll,e os iil.tdos esquivos do Mos-
tre como que tê.n por fiai oecuital-
as, o qu.t mio é pos.iwl do(iois que
publicou Quinais Borba o fírnz Cn-
ha».

Demais, quem lho mau Ia escre-
ver a língua portugueza mulhor do
que toda a gente om nosso paiz?

Sylvio Rouioro não conseguirá

peraite a aetual geração du- maior
brilho ao- sana méritos d:• critico
o;u ehef.' pro-tirai lo m irear os de
esty.i«ti o ,i ehef.', qu.- os demais
críticos e i.if ¦-ira n a M icliti l, de
Assis.

A opinião publica fe : còr , i-.m
esses eritii-os, e bojo o modesto o
temi', estvi )tor,([iie nunca ko deixou

pilhar nas malhas da popularidade
barata, constituo uma figura á parte.,
a emergir com um forte o nobre re-
levo da minaria precoce e lamenta-
vel das nossas lettras.

II
JOAQUIM NABUCO

Levado por nm amigo bondoso,
subi as escadas do seu escriptorio
de udvogado, na travesso do Ouvi-
dor.

Elle levantou-, -piirn receber-me,
e eu me senti mc.qiiiiilm rniin unia

formiga diante daquella gigante r
sonhi e vermelho, eom um basto b

gotie já um taat > cinzento do pó dos
annos.

Quando o gigante começou a fa-
l.r, foi que eu entrei a oo.tiprehen-
der o es,>le:i:lor das s :as vi.-to.-i.is
tribt.nicias.

Aquclla gi.rginta,dadas as nin.li-
licações qu-- lhe trazem o sexo o o

ua:.. deve ser I "ita de estof > igual
a ) dis gargantas da 1'at.i, ou da
Sar.th.

A sii i vozdeumasonorida le erva-
t:i!i ia <• suave, servida pela caixa
ai-.isti ¦ i de um thorax timpl) o só-
lido. tem unia deliciosa vibração de
clarins vela lo.s pela distancia.

E foi esse clarim que levou as
hostes abolicionistas tantas vezes ao
campo tia lu.-ta contra o oscravagis
mo, cujas muralhas se desaggrega-
viim o caliiam ao eliingor d.ts sitas
notas triuniphantes.

—Um homem privilegiado es; ¦!

dizia eu ao nnu companheiro,qunii-
do chegáiti is á rua. Talento, saú le,
elo jue.ii-.ia, ilisti:ioçào,,l>elle -.a o ai.i-
da por cima tipidla voz de ouro,
aquclla voz que seria por si só uni
doai inestimável da Natureza !

— '.'adulo! retrucou ri.i 1 ¦> o in n
icnig i. Não vá o teu republicai! s-
mo s 'deixai- enleitiç-ir pelos eiinros
li.tr.noai isos dessa serei t.. mona;-
cl.ist.l!

III
JOS^i VJS^I83IMO

Mug o. trig leiro, feio e p .ssuiii lo
i:t t \ >.'. ira ai, engasga Ia, sem ti.u-

biv e ii fi. n o tte o lov-o chama uniu
vn -.— le taboca ra. liada.

No m lis, alfavel, simples o (liei-
to coai i ii nu sctta.

Euu t i!c ito vigores i servido

por irn i actividade inçompiiravel.
Co n i critico é i íetipa'. d" u.iii

im;i i'ii li le,-ii m:ii . q uni I • s • tr.i-
te do se-.i melhor amigo.

Nativista, nti boa l.ce > icáo da pn-
lavra, ilingne ti in ps Io qne elle tem
fraballin lo i.tir.i l.-v.tntnr a intelle-
ctiiulidiide du nosso puiz.

llit- u um resuseitou u /{rrisln
lirnsiliiia o a vai iiiiiute:ido digna-
mente, muito embora a casta ile sa-
orifícios qu • uno se podem avaliar
bem,mas que eom certeza são bus-
tantos parn desanimar a quem mio
tiver muita coragem o muita nbiie-
gaçtio.

O modesto escriptorio .In lia istn
é hoje o praso-dudo de um Insulo
circulo de homens de lettr.ts, que ali
vão todas as tardes tomar :i « up ,./
leu emqilunto ilisot efeium sobro
cousas da intellig i, in.

IV
EODOLPHO BBBEAJaüJKUa

Ilaix te, barba ca»tnn*ia e Isital-
ca, muito enrolada em uma da»

pontas em eois-t» ;.ie.tc:a d ¦ «estro
(jue tem .!'.¦ toT'1-n n->» seus mo-
ino.itos de exaltação artística.

Tive a felicidade de- vel-o a trn-
ba'liii'11) sei atelier. uni vastu e
t 'i-rivel pavillu > 1'ncurraLi.lii den-
trn de alta cerca de t.iho.s e pai : o
(|it;il s • e;itra'j>'i- utí.n es.rre'ta parta
oa le unia etapa >»t '.ta numa in»-
cri >ç.i) t'»s '. o nome »l» no*»* glo-
rimo esv-tthtor. E <eain*-»'t.id ¦ «obre
uai e'ovado onvallote. wsfiado nm
diri.o.tti de brita braao »? d ' esropro
eai ptiith ., elle trabalhay.i na e***-
tua eqüestre de Caxias,

Pr ije -tos, estudos- retluct^ie» de
t.-.ib.iliias presentes» passados e fu-
tnros se patenteavam por tt^a s

parte numa profusa > asso.iibro.ta.
E o grand • artista, n» alt» do seu

cavaüet- dava á ii!ri;ri;t «3:-:iiã > a»
iiton iinento de Caxias, eoai o qual
h i de ("i.iquista ¦ novos I vjros que
s;< t rnarão miis brithaiit-~. quanto
mais bib-.ijal-o. a ititi II i^ ;:i 'Io
t'usine de Morie».

X
AFFONSO CBI^SO

Nà > st po L- i-u.ii''Ir.'" |>'.ivs-i.in-»-
mia mais atír.ilieiit -. itt-iausintc e
syiyjuathi a.

Estatura m.^ Ha :-i.: i*!i ¦ li-»» "«as
fort.',moviiue:it >s eteyi.it/idemuii-
da K) i iipe eive1.

Vive na ,.. 'le jardim s.u#»en.-««»

que se eliaaia Pt-ttit;>o!ts nuai sin-

gel) o eiienilt.t lor eu-telt-1 M'on-;iií.'
dos ca:i.:h s d ¦ u.i.-i prób- a l".J-
vel. Putece ti.a homem Mi* <¦ *< ¦•

não é eom eifeito o porqur- .". f>-lit-i-
dade hiunami teiniu e.u na<» *«¦ d«*i-
xiif eoinplet.ir iiunosi.

Três vez s p >r seill:llt:i vi -s--e elle
,lo s"l d"li"i,iso irtllio it C;:p*t:i re-
deral j.ar.i os seus tralni hi>^ >.»¦ ;id-
vocictn. Vi-o p-'a p-i::i"tr:i-vez n«>
seu esc.'l[)toio>, a iiiu Pri.iiei."»» de
Mi.iç , o,ule, por ,-i.MSi». »e a ¦haira

nessa o -eusiã , a g • it;I o desventu-
rada [irotogonista d > Minha Ji/ha.

Nos - -us n.oiuent ,s ile f.»'-."-!.ei»-
sulistitie a penna utilitária «'.•••d-
voga lo jiel.i de l.ometii de let'ra>e
eoiniõe ,-sses livros que com tanta
uf.iiiiu :,, linini eiuninl.» atravéz da
utoniu iiitellettual do n.«i puldn*»-
... .qiiistanilo-lhe um liç.it•!•• h-,ura
na iittetiitiiru j.atria.

VI
ABTHÜH A3SEVKDO

Sim senhores, é o,>r,|". ê iinpn->-
lionadoratieiite g..r.lo; ma* n->" "
niHgiiiem abi um tvp. .!•¦ t..v.riiei
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ro ou nV fr.,«.stlião. 0|h«»m-n«» «tal (,«?* linviamoi reeulliíiln tarde, e já I sivcl imm<d,ili*i,d<> nos liiliim esp.i
gravata para rima e verão «jest» tm-
hre seus lnrpçuÍ9si«n«»9 hnmbro«» na-
senta uma cabaça «le arti«fa, rom
uma face intelligrnie.dittim-la tp tàn
»i«niila que ninguém a julgaria |M»r-
lencer a» mais engraçado p orintil-
iante p«eta humorista An Hraiil.

Nem na sua pliv»im,n„,ii, n<-m na
<uta palestra se trilhe o flarrnràe
cujas quiidriiilia* f:o<eiis "hilariante
efleito de coeegai, O Arthur fala

poili-o. e qiinndii ,l,< longe em longe
solta uma piada brrgeira. não nrntn-

pnnhn os firc„ni»taiite«i na gargu-
Unida, como fa tem certos »-,geitos
Je quiMii s, diz qne elles ,u"Ji,,o»
tocam o dansam.
' A cxpres*;*,»» superior da sua fron-
te é, .111 reflexo da sua alma eutini-ii-
temente artística:—as r >u»as d'Arte
o apaixonam, e •> cultivo nunca es-
morecid" dessas tendência* conqui»-
tou-llie uni.-, rara e profunda com-

potência, habilitando-o a falar ,l"
cadeira sobre ass-nuptos artístico*
de qualquer natureza.

Isto como critio; rnim» prndii-
«•for. o *eu campo ,'• o theatro com o
, ,ai ter,, dei,iei,dido fabulosas som-
*¦* •

nus ib- talento. Si porvi rtur., não
pt-odu/iu no gênero trabalhos (pie fi-
quem é porque o meio não lhe per-
niittiu dar ás suas bellas aptidões
melhor emprego.

VII
ALBERTO DE OLIVEIRA

Alto, forte e elegante, correcta-
mente vi*tidn, voz cln-ia e sonora,
btín par., declamar os seus valentes
e impeccavci* alexandrino*.

Advinlin-se un, «•«•pirito são o no-
bre através da sua sã e nobre fi^ti-
M de linhas aristocráticas.

ÍViiuo poeta, todos • nnliocni i,
mágico joalin-iro du» Som tos r J'oe-
étwx r il(H l fi'ntnt f }!*intts% p-.*;t«* rs-
trnpltes de um.i inspirae.io niilelife
C larga o de unia firma inimitável-
nientv,-iiida,I.i.

Quem csereM- e-«tas linha* rein il
ff>riu,ia de conle-cel-o também al-n-
vés de u,ua obra inédita —o Lu ro
de Eintua. Num qllariu do Hotel

••nlr.ivnnioi pi Ia in nlr.igsduquandoj llmva nu semblante uma iuipete -
terminuo „ leitura. ) trebilidiidc inqui-fiinie de sphvng»-.

Iliiardo intui lembrança impero-1 Oh ollton magoado» e femptu-
rirei dessa noitada com que rematei j tiros paiecinm lixar visões Iniigi,,-
um dia paru commig» verdadeira- J quas, errando nu», luar muito pai-
mente rerditlario de impressões no-
rnn e felizes,

lido.
Kqiiei a fitnl-n denhimbrndii, per-

dido no nrmuhnmcntn de mu gr»u-
de minho.

—1*7 o retrato do minha irmã.
morta lia seis an„>*, disse-me Dio-
nisio.

I As vibrações dVitas pnlnvriis pu«.

DK JOELHOS
Ila que,,, censure, carinho*., amiga,
l*or niliii. riimic. eálôa. simplesmente.
yue eu a lem pé* me |>ri-*ire rcvercnle ' saram pelas minhas idéas „'l,i,„l re-
K. quasi morlo. ria ,• te iK-mdr;., \\„tu\,\ ..fflietivn, deixando-me um
São lem faltado mesmo quem ,ne dija : , ,,'M,,° *n oatast ophe.
¦ l'.'s um robarde! mala inrniiliiiciid I Irrcfleetilaue :te perguntei-lhe :
II a mor i|iio a-iMim le (ippnnii.| sé valente! j —De q',<> m ri eu tão moça Y
Il.iv, abandona .rp.ell., rapang.v. _Ah ; _. , „u ,,;„,„,;„ ,t„|„r<>«n a
Aljuns ale avançam que c baixeza j l,c "Mn l,,ort«'-
Minha ilizer.ro,,, a maior fraii |i,er.a._ , Desde que a sua uiocidudc alvo-
•/«eme ajirellio.siibmis^o.asliias plantas receu n'esto lugar esquecido e ermo.

um mal oceulto se apoderou d'ella,
trausfnrmando-n. assou, brando a
sua existência Ivriul. desfnlhaiulo

Ile4|i(in,|,i ,| Iodos rlliH : Idiotas !
Desde illciuhravci* eporhas remotas-

de joelli.i. qne se adiirain s.iul.n !

AVKI.I.AR Kl, lio.

O retrato
Ao entrar no vestibulo ilV-*., \e-

lha casa. habitada pelos a»ii- de Di»-
nisio, ai,ide eu e elle ti . Ii.i :,,*>-• viu-
do ref giir-iiiis, fugidos dói rumo-
res da vida febril e inquieta da ei-
dade,senti um i c >in:i,"ÇÍo extrunha,
ns-altnn-iii;- cniii i que uni terror do
Sil:' ii-in e do IiivÍmvcI que me cer-
cavam, d" eou-ms antigas e de ale-
grias extiactas.

Solitária e :ll,.l.i|e-eii||lieeii|:i paia
ii,im, erguida >,'„>nn pi inicie longa,
entre sombras de grande* nrvnrc*.
e!t,i fr.içoii-iii1 um., iiuprcs*;, i de
ile.idneúo e de M Werio.

Subimos uma cxto,,*a esea laria
de murmure e aclinmn-no* ,,'tim

Ivrn,
sobre os seus dias uma pnllidc de
insomiiias prolongadas, de micoio»
e de devnuejiis funestos.

Contemplava muito os Imrisoii-
t"-- Inquietações vsgas arfavati, no
*••„ "II,ar.

Ii,s,allava-se eu, abstriii-çóes in-
linilas. Conieçiu, a perseguil-a uma
tristeza de flor nin-tnrn». de ave pri-
sioin-ira, .i-»i-tinilo um impiedoso
inverno sem puder emigrar.

A sua belleza adquiriu uma i.len-
li l.rhr intensa. Tinha nnin oxpre—
são imaginosa das \'irgcns dn lie-
n.iscençu, das virgens .pte ouviuin
eucerradas uns cnstollos n« n >et:iili-
bulas canções dos trovadores.

Seiisibilisava-niM como um ca,,ti-
co ardente de amor vagando mu-
viosamonte n'iima lojiãi de ne-
voas.

Causava-me dor vel-u tão bella e

AfilN. em 1'etr.qii'lio, lem o poeta a
sua installnção otlici.il de Direimr
tiernl da ln-i(ruii,ii Cublica do Ei-
lado do !*¦¦• de ,1 ineirn, eiiiiiqurinto
n siri reside,iria particular «• ).i eui
Xii tlirriiv, o,ide fiiir.l a >-,la lamili.i.

\ nll.itnlii de Uniu evcrs.iii pela
ciiiaiifadorn i nlide i|u« diplomatas,
Alberto, 11-ileinlo ,i-i iiiiiilins ir,«ta„-
ei.n. leu,ue da primeira n ullima
1'Mgtna o l.iiioil. I.luiiui, ijtie me
piri-eiii, -i i-,n é piii-nel, mais for-
iimmii qin- ii- niitriK lívins «e„". Nó*

vaitu *:,!;',-, azul, severamente mulii- t;io triste...
liado. J Veio-lhe eiufini uma febre cruel e

Na *ua oriiaiiu-fit.içào. na sua ta- ella nu*e„tou-se paru «enipre dn vi-
pecaria dormia um luxo já <le*va„e- du.
eido. I Lembro-me terrível, n>ntr» de

Suspenso de uma das parede* es-! como tini i i**o suecedeu.
tava, li uni esplendor de sppnrieão, 1 A imagem iingu*lin*i, dos iiemi-
e-pirit,,ali*!,do pela luz agoniada j lecitnenlo* que prei-edern», a «ue,
du i-rep„*culi»,i, retrato de uma ,„„- partida par., u túmulo ainda existe
II,er iu iravilltiwa:iii'iilo bella e mui-, visível, di*tii,i'ta.i„,mutável no u,ei •
to muça iiiuila. ulr miiiliu* recnrdaiões.

r,„a altitude *i-re„a c d 'sdenho-! f*or uniu rnrd'- d • Agosto entrei
sii cliireitv.i :, Itarmoiiin atislér.l de nVste salão.
* ;,,* Fôrma*. Nu sua fronte rumor-J l',iia claridade viiporiM.i e dor-
v.tvii um, ali ires radiosa. O* cabel-, mente alugava a |iliinicie,as i,r\<ni-.
In* negro* e illldllloios, COIUO que ,|ie a* coluna* di*ti,nte*, il.itldo llii-i
rnl.tr -iu, e-p,i,ii,vi,,,,-*e-ll,e iudideu- • uma decnriiçào fulgidn c gloriosa ile
l-iiieiile nu* limiibro*. Mystii-i*i„i) c de muiiI ule.

I'„, «n»rri«o tr,»te i- illi-umprelien- Ao brilho ph,,,,til*lien dn ar »e-
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lotavam rsquecinienlns de ruídos o
fisiiMs, p »e esparzia um odor mor-
Bode ralmfl saznnada.' 

Evolava-se da In/, um cjstn«i de
ouro como um denvaneritiaento ma-
gesto»» de sons d<° nrgiln*» que es-
tivessem send" locados na* alturas.

Dir-sc-hia uma tarde que se visse
a. viajar somnambulinado por tuci
l^&ssiidn muito remoto.

Ha folhngcm c nos lioiisoiites lia-
viâ doleiiciu» de cor que me tra-
itiant n-minisceneiiis de lilay.es c de
cravo» miirchos, de idvli»* e de
noivados ido», de lamentações ouvi
das cm outros tempos entre rlurnes
dneiriiM, de e«pcrnncns que não vi
viam mais.

Klla executava no piano, unia
sonata de Boerthoven. Era uma «<»-
nata impregnada de harmonia* ps-e-
gaiç-iaiH e hriiutncs, de uma suuvi-
dado impressionante «• iiitstiiilgica'éc cantos de cysncs ao anoitecer, de
vôos de pássaros no <iol du S«lan iiu.

IJlll nào sei que de seu ser se
dispersou nas nuiai dVsta musica,

,aiiiiiin:nlo-.is de uuin enioçàn tão
extraordinária, que cilas fugiam,
prnviK.iiido-iiie emu- frêmitos de pe*
snr que os siiiiie is du* grandes de»-
pedidas, das separações irrepnra-
veis oci-a>ionam.

Qiianl i terminou .ip|>roxiinou-«o
de mim e .liss..-me que sentia mui-
fo fiio. .Nn.-mtnnti sua fronte os-
fava nlir.nsada.

1'ass-i appnlieiisivo o resto dia.
Alia noii - um rumor <'e passo*

acordou-me. S.ihi e encontrei Boa-
triz no jardim, vestida il»> branco,
os Citboll.M soltos com uma cesta de
flores ni mão.

—Hoje vem meu noivo amado!
ella exclamava delirando.

Levei-a paia seu quarta,
(I deür.o continuou...
Nào ponde ver a alegria do ama-

nheerr. A morte loclioti-llie as p.-d-
pebiiia atiles .Ia alvorada.

1'aia . oiiil.iier o ledio do isola-
lllClito ella .'iiven<-liol|.'e de sonhos.
Forillll os sonhos lloi.-eeliilo sob
essa iitino.-q.lióra fria de ruína e de
sbailoao ipu- i mataram.

Dioiiio-io c:i|.iii-si ii voltei a
contorno'.ir o retrato.

Através da nbs. lindado vi-o con-
fusami-lite, sob u fugitiva aj.parenria
dos Anjos bíblicos, i-niu Micill.içòi-s
«le liiirajem. .om o s.-n sorriso a
dcsali.it-iiio uai sniiibr.r.

Uma nr.ig.-ai de mi^os r ninrsos
urriliioiiia.., levaiilando f ig h faluus
de cliinióras, iiKiill.ilnlo-me uniu
in.ig.ia pungv.iti', a magna di- não
pod r possuir aqll.ll.l |tiii(,'ier ud

ravel que morreu sciii ti»r aquém 'ossudas. nlustriindo-me de um de
«tUcrtiii- o m»ii Amor, esperando uni (espero íiouibrio •• implacável.

liniile dos obje.noivo sonha:!.»; de saber que os seus
enbi-llos, n« seu i olhos, oti seus la-
liiow, o seu coração, tudo quanto de
lielln nquel'.; retrato revelava tinlus
«Icsiippiircriiln da terra.

V. um neiitiniento myntcriomi agi-
tou-sc dentro de mim, niticsçniido |
o meu Destino com todas an ngo-.
nins dn Impossível.

U

Durante os dias 1,11o isuccedoroin
ao de iniiilia chegada n'nqucUc lu-
gar de silencio e de recolhimento, n
minha vida transformou-se n'uni
longo posa Io! lo.

Kstive soh a'influencia du uma
crise visionária que me afugentava
da observação das Cousas, dimi-
uiiindn-mc a noção dn Realidade c
«Io Tempo.

Upprimin-meapreocciipaeão des-
«•operada de me asilar ua illusão do
lima existência de amor coni uma
mulher já uniria,

Uma inconsi-iencia .|e mvstien.ile
grande exaltado, impellia-nie para
«•.moções imaginai ias, para assomo»
«le c dera» torturantes.

JYnuiincttin longas noras 110 sa-
1 lão, olhiiiiilo o retrato dVlla ii'inu;i
insistência desvairada, exilado das
impressões exteriores, imiti ivel, 11b-
surto como si quizesse aniquilar a
minha sensibilidade, aiikvsolur-me,
com n peiisaiiii<iito encerrado num
furioso esforço de nlliieinação que
enganosamente me fizesse vel-n
surgir e descer para mim, miirmii-
rundo jlirases i-iirii-iosas, com todas
as tentações de mui I'..i ini.suni c de
sua carne, ante uma .dissiparão nu-
bita da tela e da uioldiirii.

K acabava livpnotis.ido.invadido
de uma Hoiunolciicia Irahidora de
que despertava procurando nutouia-
tic-uuente agarrar, 111 c infusão de
qlieai ncotila, seios e braços impai-
paveis...

A' força de lixai-.1. .1 impressão
Msaal dYslc retrato coino que se
plasticisou na minlm imaginação,
acoiir.aalain.lo-nie porto da a parte.

Distingui.! ifinpre no meu lado
vulto ideai de Heutriz, mis wilus,

n«is passeios pcliiH nlens, no aposen-
lo onde d...-min.

Appar. i-eu-nio 11 11 diwejo doud.i
torvo, luiilnl de ci.iili.-cer liixiirio-
xiiiielil'- os rvllini s voliiplimsos

.i.piellas formas doKliimhrudorii*
j.l ili-iorad im pelos Verme.

A «-«-rlcz 1 de hii.i irro.ilisaç.i.i br.i-
mia 110 ni"ii s-r i-oim um tufão c n-
MiVfoiiiiinlu um d -s -:t-> efareiido de

Kattt-riicctu-iiic
cios «pie lhe tinliiiui peit"iicido, ex-
periiiieutitva emoções exquisitns,
CUIlill qillisi n'lllll deliqllio quiinilri a
heijnl-os » 11 m-arii-iul-os ardente-
mente evoenvit o conlacto de seus
liiliios, «le suas itiilon sobro e\\cs.

Da angustia de nunen sentir os
acua amigos, ergueram se necessida-
deis «le crença,napirações de gonnnso-
brenatiirnes, esperançiis de que elln
viesse do Paiz dos Mortos, visitar-
me, vestida no snn envnliicro ter-
restre i-oino uma grinnlda d<! lux
imiuorTnl, ornada de flores dcscouhe-
cidns, mais nlvns do que ns dos In-
ranjnes.

ranger de um inovei, o desusar
de um snpnlo. uma fita de luar, uma
respinição na trova assustavam-mo,
emocionavam-me. Failnva incohe-
rente. Estremecia no som Je vozes.

.irocia-mo que tinha <migrado
pira uni inundo ignorado, aonde
mo vinham recordações vibrantes
de physiouomiiis, de fnllas, do logu-
rei que oufrVini conheci.

Nem sei como não enlouqueci.
Depois de duas semanas, u'uma

manhã rumorosa e estivai, de fais-
i-uções luxuosas eiiino ns de mu
iiiiinenso erystnl, iibnndonei aterra-
«lo nqiiellil ctlsu"

Nob 11 folhagem cantos de pus-
saros apotlieosavnm a fecundação
lios niníios.

.Sombras tapi.iavam veluHosi-
mente a relva. nbrinm na claridade
esparsa no chão, lagos de «cisma* e
de melancolia.

As arvores ruiiialliuvutn, emba-
ladas sonoramente pelo vento.

aVs ' follins cnhiiliis crguiam-s<',
n'um miiruiurio de resas, errantes
e perdidas, como raivas contra o
verde, como rebiitilios cinzentos da
Morte, arrastando inconscieiilemen-
te, sob o Ar.ul insensível e iiiiino-
vel, o inexorável Destino dos que
se fimiin ua terra.

Alrnve-/ de ilenluinbr.imcntes de
sol, de gorgeios, de alegrias do es-
lio, seguio-iue a lembrança d'essa
Muriii.

Nem 11 ausenria d'iupiellii casa,
nem ns longas viagens nr- -iicaram-
me 1'Hseentrnnliit emyslerioso amor.

A» teiiipeslnile.i, as Cólera». .«
rugi¦Io.-, du iH-ealio, ns febres, na lu-
tas, os ruídos, nscnmmoçòc* das ri-
dniloa não me fizeram csquecel-o.

1'or muito teni|Mi nin-lii elle roa-
tiniioii .1 «toriiientar-iiui, oh, por
1111:11 1 t'-in;>o nimU!

t'a*Mal. in. m. -.. a .
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A LUA
Sei que imperas no réo neste momento calmo

Em que a oidade dorme,
Emquonto o vento entoa esse plangenta psalmo
A que responde o mar rom seu soluço enorme,

Um branco raio teu, tiiispHssando a vidrada,
Desenha na parede o teu disci) alvacento...
Uma sombra fugaz por elle as vezes passa
Como na fronte humana um triste pensamento.

Tens talvez um pesar... Mas deves estar linda
Porque teu raio ostenta uma alvura de prata!
Por esses vurandins estão velando ainda
A* Juliefas a ouvir trovas de serenatas,

Insoinnes e febris, os bardos amorosos
Evocando visões dos seus morto9 amores,
Relembrnrn do passado os ineflaveis cosos
E se iifiindiiiii num chãos dr crucíatites dores.

Muita alma virginal neste instante se Bgifa
E ki> clevn ii tremer, nuttui espiral frPmente,
Dns eaçoulas de carne, onde fulge e crepita
Utnn ignota paixão, devastadoramente...

A tua luz possue não .sei que forca extranho
Que faz em nós brotar urn turbilhão de scisnias...
Qualquer recordação novo.prestigio ganha
Encarada através dog teus mágicos prismas.

A casta e melindrosa ave do sentimento,
Oeculta no flnuxel dos nossos corações.
Desperta e entra a cantar quando no (irmamento
Desdobras o esplendor dos teus niveos clarões.

Dizem que a tua Tuz de singular encanto
Náoémais que o fulgor do triste alampadario
Que o sol te Recende, e verre um luminoso pranto
Sobre o funéreo alvor do teu longo sudario.

E's morta! Mas o sol, em seu fulgido plectro.
Qual Petrarcha ou Camões, te eternisa a memória;
E quando ns amplidão assoma o teu espectro
Traz a fronte cingida em um nimbo de gloria.

Os sábios deixa poi-i que te conclamem morta!
Lmbora! O coração, surdo á sciencia insana.
Hebe na tua luz uni npetar ipje conforta
E Hulcor» o flmargor da desventura humana.

Riu pi nosa vijrilia ha pouro eu me eutorcia,
A mente n transbordar de lobregos scismares...
Ah! quem pode impedir a procissão sombria
Oits iinirtas illusões, dos intimo» pesare9 ?...

O meu cérebro em fogo era a areiu» talada
Pela torva legião dos vândalos dn dor;
MiniTalma »e abateu exanime. prosfrada.
Vasia de esperança, algenfe de pavor.

Os enganos gentis que afeatóam a vida,
— (luirlandas a enfeitar gargantas abysmnes-
Voaram para alem na*»fuga espavorida
De aves ante o estriiior dos rijos tem pontes.

E foi então que vi teu raio albenteepuro
Brandamente a luzir nas trevas do aposento,
E senti-o descer ao meu abvsmo escuro
Pomo um philtro vital a escorrer lento, lento...

Pouco a pouco avançara, e illuroinava agora
Meigo rosto de alguém que repousa a meu lado.
De alguém em cujo lábio—uma nesga de aurora —
Floresce de ura sorriso-o lyrio im maculado.

Eu esquecera, sim, nesse instante de morte
Que ao pé de mim palpita um coração amigo
Onde os affectos meus de romeiro sem norte
Encontraram um dia um carinhoso abrigo.

Tu me vieste lembrar que para mini existe
No seio deste alguém um Jordão de carinhos
Em que possa afogar um pensamento triste.
— Uma tenda de amor mais lépida que os ninhos.

Derrama ondas de luz, oh Lua, no seu rosto.
Que. em vendo-a, se desfaz a magua que me agita !
Bemdita sejas tu que varres meu desgosto
Mostrafido-me a sorrir esta fsee bemdita !

ANTÔNIO 8VIL1.ES
1896.

Bibliographia
Prismas Rodrigues de Carvalho
Typ Universal- Fortaleza, 1896.

As seis obras que já conta a sua
bibliotheca acaba o Centro Littera-
rio de addicionar os Pritmas, vo-
lume de versos do Sr. Rodrigues
de Carvalho.

Lemos cuidadosamente os Pris-
ma* e. sem espaço para largos com-
menfarioj. passamos a analysal-os
registrando os reparos favoráveis
ou nao que elies nos suggeriram.

Conta o livro 130 pags. e se di-
"ide em Ires partes -Blocos, Rui-
nos e Salgueiros, sendo o melhor a
segunda e a ultima a mait fraca

Examinámos piimeiremente a
forma do livro e achamol-a bastan-
te rfefeituo»a algun» versos erra-

idos e muitos frouxos ou de rythmo
imperfeito.

Entre os errados apontaremos
estes:

•0 que seria afinal si não li esse»
-Conheci um vellio mendigo*
Vacila e cai Um nome crp.o-
Sai o cortejo final doa pynlampos.
Pela nttracçào dos r)rthmos da carne-
Sob o recurvo cryslal de uma redoma1

I "Arqueia-se a Hev-i de um subterrâneo.
Do céu e o mor Cirio» boiando-

¦Que noi transporta aoeden.ro Cilvario-
I -Cada flor -ebenla de um escombro-
' .Elle solTna que um gel.do rocio-
I • Agora, en ,adj fatal do cemrtei .o
!• Veras s> ja vistes dor l.ininnha»

Será ,i fama duma do meu c.\nto

Os versos frouxos ou duros são
abundante devido á falta de elisòe*
en freqüente» allitteracóes que for-
nani o rythmo áspero ao ouvido.

Como exemplo dos primeiros po-
deriamos citar muitos nestes gosto;

E este cego de amor
«Vé-se o aspide lethal que sp e-Miola
<E a neve é que gera o branco aiminho-

E elia sem o pouao de g.anrlo
«E ante a magua que meu s»r di-voia

De um mar que resume insana íiiia*
«E alpm íUabrscos de Corii.tt.o

E etnquanto ella vai chorando ..^ pena-;-«E eu pendido aqut peloi caminhos
Eo meu como ai feces de uma chaga-

Exemplos de versos dum* ;

.CoilejarKfo con^tellacóes dn inferno
Aninha como aninho unia rapino
U.i-se-.a pO' Charonle 1..pulado
Naufraga. íosíObrar leu» cabrllu

-Pela strich.nina «gresle p doce du» per-
| fuf|H-R

¦Por estas amortras vè-se bem
que o poeta nao é forte e-Ti met-i-



ficação,e quanto a outros requisitos
da forma, notámos-lhe pobreza de
rimas, cousa patente sobretudo nos
seus sonetos, onde quasi nunca tí>m
os quartetos rimas similares, e po-
breza d- vocabulário, o que dá I-
gar á repetição enfadonha de pala-
vras—como pgrilampo preeito, nim-
bo, goivo, et'.

Orammaticalmente, temos que fa-
zer os segui tos reparos :

A' preposição em dá elle uni em-
prego muitas vezes incorrecto visto
estar regendo palavras com ns ouaes
não se combina bem, como nos se-
guintes casos:

Veste a rocha a nudez pm túnica de limo»
Azula-se nn rrystal»

.... aberta e linta em vinho-
Inda «i remorso altoia-se o Vesuvio»
Diivia.picllaprcce envolta nn earatinu

«... ensaiar em ave os pyril.-unpos»
Lemnre é empregado como ex-

druxulo, quando é grave.
Ewtaiito é empregado fre .uen-

temente sem sentido adversativo.
Anteiias(cm vez de nntennns) tem

na poesia Borboleta do Oriente a
significação de azas !

Setfttr é um verbo de invenção
do autor, pois os lexicograhos por-
tugiiezes não o conhecem.

.Não são piiu-os os cochillos svn-
taxicos orthographicos, exemplo ;—
apassenlai', por apascentar, ris/
por viste, ro/ufisur por volatilisar,
cahos em vez de%cháos, angstia em
vez de aministia, nymbus cm vez de
niinbos, '¦¦¦eirn.s em vez de toilcei-
rus, dais Oi.i vez de dás, etc.

Encontrámoii consoantes dobra-
das erradamente, como em rerellar,
aftundttr desaffogo, erchoar, gul-
leões, gal/eotiis etc.

1'assamlo agora a examinar os
Prismas quanto ao fundo, aprecie-
mos as concepções do poeta, suas
comparações, suas imagens e inten-
ções philosopliicas.

Entrando neste terreno, notámos
logo aqui c acolá lamentável falta
de clareza nas expressões, imperfei-
ção das imagens, e nebulosidade
imperscrutavel de conceitos, assim
como uma falta de eonnexão entre
as partes da mesma estrophe e a de
seqüência entro as ostrophes da
mesma poesia.

A poesia Dedicatória, a segunda
do livro, começa por esta estrophe
peca, mal amanhada e contendo
uma imagem má:

O PAO

Vejam esse r/aro cru de Outubro
aninhando sempre azwf, ..uando o
nznl é que constituo ¦• céo; vejam
antes disso aqtiella aridez do dezer-
to sem ligação com a phrase nem
relação com >; verbo wguintes,e por
fim a affirmação de «jue o areia/ in-
eendiado e rnhro, vibra como smi
crystal pa/rerisado ao sol, cousa
que sôa bem ao ouvido mas que
não se entende.

Nn estrophe seguinte vera a ima-
gom extravagante em que o sol ap-
parece errando a lufilropltia indo-
mita da luz.'

A terceira é de todo inooherente:

• O lago.que. ungindo espelhos de Ve««»ia.
A paz vaidoiMriiiandoãs fúrias do oceano.
Sedento, nos rtrtlla a nepra profundezaIja.elcm.sem illnsòi-s.ororaçào humano»

Ora, temos aqui um lago que, em
vez de fingir «le apóstolo para rfou-
trinur a imz ás farias do oceano,
finge espelhos do Veneza; que ape-
zar de ter água ó—sedento, e que.
tal cimo é,rere/la (com dous O »
negra profundeza ot«-.

A estrophe «le tini logogripho,
cujos membros sã i por sua natureza
extranhos uns aos outros,tem ás ve-
zes mais concatenação de sentido
dn que esta do Sr. Rodrigues de
Carvalho !

Sentimos nào poder transcrever
toda esta poesia para mostrara he-
ter geneidade dos seus conceitos,
a falta de afffnidado entre as pre
missas e conclusões, o aiiialgamadn
de suii cstnicrtira p.-vchologiYa.

Na poesia /Mores ha o verso—
Depois... (si o Azul não se aclarasse
em ret-tm—, onde não se sabe o
que é que o Azul poderia rrr.

— An')0 Morto:

Sa
"ria uma andorinha
irão de «¦ attiúdr .

Nào pode existir, sem ser por
força de rima, fcesso de etiqueta on
de lisonja nesse eordeiro branco da
c.ndumt?) que (falando burguez-
mente ua ,(.* pess. do sing.) chama
de maculada a alvura alheia e por
isto convida a banhal-a no gelo em
flor etc.

—O Azul:

Acho flibando todo o mel da infância)
O azul mais puro esse azular da serru.

Mesmo que cheguemos r libar
todo o fel da velhice, nunca chega-
remos a comprehender este segundo
verso.

—O Rubro:

Do sol que tomba chacinando o réu.

Chacinar o réu é o que se pode
chamar—uma xnr< toada... celeste.

—J Roxo:

«A penumbra de luto cor de rosa....

— Ao paiz do sonho :

«Chega por fim aos ccrulos palmares.

Luto cor de rosa e palmeiras a-
zues... Em que extranho paiz se
darão estas aberrações do colorido ?
Ou estará o poeta soffrendi de dal-
tonismo?

—Em devaneio:

E roso. cm scismas. nuin eollar de so-
Inlios»

Que vem n ser—rrnio dr
atitude ?!

- Morte de CIropotra :

• I anuo um sonho ideal de nebulosa
l'elo etl.er luminoso do Serrenlo.
Hebe a rainha o ultimo momento
l»a vida numa tara raporosa.»

um

¦ A aridez dodescrlo. o claro riNi de 'lu-

[tubro
Aninha sempre azul. sem manchas de ar-

[rebol.
K o rahdo areia! incendiado o rubro,
Vibra romo um cristal piilvcnsado ao sol •

K' caliginosa a compararão des-
se sonho ideal de neba/osa com
Cleoputra, que beben (!) sen ultimo
momento faiendo-se morder
uma serpe, e nao numa t,,rn
rosa.

Na poesia O brnii -o :

por
rapo-

• Kv. (•-.«) A,- ctnjoela ou de lisonja.
Diz o cordeiro branco da candura ;

Venh.ío banhar a maculada alvura
No p.-lo ..... flor de um coração de monja»

As exigências métricas laz.Mii o
poeta rosar num eollar, quando toda
agente que resa o faz num rosário.

— Art a/cova:

«Tina luva suspira a mão perversa'

Mau gost i o desta luva!
—Xo craneo de Maupassant:

«F.nrosca-se na ckamma uma serpente
Qne se extingue em canto de sereia-.

Extranha serpente,que se enrosca
na ijtuwum e em vez de se extinguir
chiando como carne assada se cr-
tingue em canto de sereia !

—Loura:

Começa por esta estrophe de um
gosto equivoco:

• Mulheres de toda a casta
Nasrião raquelle dia,
E o oleiro que as faziaTinha a nrg-lla qu.isi gasta.

Era o caso de ir o homem tomar
a benção á madrinha...

— Borboleta do Oriente:

Xo eafir ti ' ouro uni Ir.-ysanlheiii.
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A borboleta é que alcança o ca-
lit de. ouro, mas, tal como está dito,
parece que o calix pertence a ella e
nâo ao ehrysanthemo.

Na mesma poesia hu uma y .'xtio
rorrina,que deves"r terrível!

—Incêndio no mar:

«De Ttiporoso mármore de 1'aros.

Vaporoso um corpo de tão pro-
verliial solidez ? !

— Ifiit d, finados:

.Pela campa feral de minha amaiile.
Fui honlem. como um crcnle»...

Dizer que foi pela campa dá logar
a que se pense que andava por cima
ou por dentro da dita campa, não

lhe o sentido, são os nossos votos.
Apenas destacamos delia o vjrso—
Engasta o sol a placj de Dezembr i
— como amostra. Quem suspeitaria i nota final.
que Dezembro possúe uma jjlata' Desçamos n alguns detalhes:
que o so! engasta?... Ütrange!

—Ah flore::

ílonçalves Dias, Dante, Milton e
Byron não chegam a falar, mas ap-
parece,,, ao fundo do sre na rio, manta

Lê-se na poesia—Cypreste!:

¦ As maguas lerão fim
Libando todo o fel do calix Ile uma rosa-

| «Corno a doce crença ungida
j De um tributo mortuario.
lirilhava em cada avenida
Uma conta de rosário.»

I'ór fi .1 i, maguas libando fel e
lei tirad, do cnltx de uma rosa—é ! ^ scena passa-se nuu, cemitério,

acha
-Trorits:

• ifwtn fundir o chumbo todo
lio giilbão desla existência
Vera num charco de lodo
Da vida a melhor -ssenci.-,..

Francamente, não entendemos
como é que se fundindo a cJiumbo
todo do grilhão desta existência, se
veja da rida a melhor essência num
charco de lodo, em rez rel-a num
charco... de chumbo derretido!

-O rio:

Airaslaiulo um espinho, ora um flor-

Nestasalternações -e repet • se,,,-
pro ii eonjuncçüo :—ara ist , on,
iiiptilLo. 8i o verso ficasse •rruiub', o
poeta substituísse arrastou Io por
iiinn palavra inonor, podendo dizer,
por exempl >—levando on, um espi-
nlio, ora uma flor.

Christo:

«No drama doloroso do Cali.i.ci
Existe o caulim!,- um coutrasl, eseriplu.
Modo Jesus nas dobras de um sudariu
Eu ter por manto i-eu todn u infinito-

Qual é o lo-urnit -y Qu- siarnifie1
o ultiiuj verso—E ti lei por intuito
"tu, etcV

.1 Rustt :
K' uniu coberta de retalhos de

todos :,s cores e feitiis. Delia des-
laçamos esta sybillinn estrophe:

«Alt a aurora—a rosa que ili-iliinilir.-i
Oiiando iliui gazes do levante assoma
Fez dos niinhos scndal de negra comar. se esconde dn flor que mel resumbra.

Nem o começo nem o fi,n do so-
neto dão a entender porque e para
que faz -». aurora as cousas consignn-
«Ias nos dous últimos versos.

—Existência em fora:
zv este a peça mais confusa de

todo o livrn ;quoo leitor quea cônsul-
te tenha a felicidade de interpretar-

uma penca de incohereneias.
— 'Farde 

do Egypto:

«Como as orla» sangrentas de um anda-

Lembramos ao poeta que os su-
danos são caracteristieanieiite Jiran-
cos,excepto quando envolvem pes-
soa morta de facada ou de liemur-
ri, agia.

—O Miserore de S. Pedro:
Termina por este tereeto:

«Marsclheza do ciu, do céu viestes.
Na paz de um elieruhiiii ruflando a> ,i».i>
Sobre as folhas dondas dos cyprcsic

Quem ou que é que rufla as n/.iisr
A marselheza que vem do eee nu
paz <K? um cherubiu, ou o próprio
eherubiin ? E tudo iss i junto que
significa, si nos fazem favor':"

Chegai,,os agora a terceira parte
do livro—Salgueiros—como disse-
mos, a mais fraca apesar do tom de
epopéa e de elegia que pretende as-1 |{ ,le C14rvil

a noite, comii o descrevi a poesia,
que assim começa; «Noite, sombra,
pavor!...» Pois apesar de toda essa
escuridão o poeta vê brilhar em cada
ttrenidu uma conta de rosário ! Já
é ter vista, caramba !

— A roz do rgpi este:

¦ Pragas, blasphcmias (que saudades le-
[das! i

O *.! cypreste, contando a vida
do homem, attribue-lhe o péssimo
gosto de ter na morte saudades le-
das das pragas e blasphemias que
proferiu! Oh!

— ]." Sombra:

•Tem na frQnlc. de luz, cheia sacola»

Comparar :i fronte de Homero
(pois é elle i, 1.'sombra) com uma

uz—nos

sumir.
Não udviiihanios os sentimentos

que determinaram a sua elaboração
e seria impertinencia interpellar aí
respeito delia o poeta, o qual, eu, j
unia n.,ta preventiva que a precede,!
diz:

«Não me pergunte,,, o que pre-j
tendo, o que des \irtino, o que adi-
auto, et.iHin, com a publicação des-1
te esc irço jiliniitiistico de idéa».

H.uile o,e «extasia... Coelho ,ué
iilluciua... Shtikspeare me apavora...

lã a li,im inidaJe me extasia . me
ullucina... e me apavora.»

Desse êxtase, iless.t iilluciuaçao e
ilesse |i.,v r, sahirnui os Salgueiros
— iiomi ve.sao do Baile das mu-

sneolii—nie-oim cheia de
parece irrew remia.

Si Homero pudesse responder,
talvez dissesse que a cabeça do Sr.

é um urú cheio de...
batatas.

—Ira -eteste

K .lesiiin historia de pa<- phelibatas.

... pai ias i|e hu dos céus csrampos
Que vivem le lilar d< longe o abvsmo
K de iiuniji em are os pvrilampos»

C«,ui certeza nà > se joga nas altu-
ms, do contrai io esses párias de luz
nà-i se eccupariaiii em ensaiar em
ar- os pyriltimpos. mesmo porque
cá embaixo, á exc°pçã-j do autor
d s Prismas ninguém sabe o que
seja semelhante officio,

— Xtiufritgio:
Numa nota explicativa em prosa

diz o poeta haver—destroços sobro
a gula glauca das ondas! Bem so
vê que andam aqui veleidades ne-

sa ¦ om revista os grandes mortos e
fazei-.is dizer coiisa* do que fom
certeza iiunei, cogitaram em vida.

Abre h s.-ssjo uni Cipreste, que,
com muita eloqüência e pouca gr.tiu-
inatica, dl : no meio de mui, tirada :
«Kmfiin, eu, cuja noite intcnni.ui
das françm ete..

Eu, seguida tém a paliiNia lio-
mero. Ca.nõ •«, Oonzaja, IVtr.ir, ha
e llujjo.

Are Mu rui:
Nesta composição, aliás delicada

e bem feitn, ha esta qiii:dru :

«Aos hog.lli-
To*la ciiintc

A abelha diz
Guardem perfume •

Esta abell i teu, o ar de u,n bur-
gue/. que -iahe de e ,sa e diz aoscrea-
dos—guardem jantai!
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—-/.* Sombra :
Haent uma nota expliciitiva uma

sapliira etheris.nitr, raiubem cliei-
rando a iieplieiibatismo,i' iiiiias som-
lira» lunares arvoradas em eterno

dilemnta d is telesou/i is, que dão

que pensar... Pare-i- que eterno

jirolileuni é que devei ia ser.
-Vanrúo de Pefrareba:

«Vai cabiiid,) um branco véu
N.is oainbr.ii is do luar.»

Que mistura de faz-ii Ins! Parece
uma loja d - modas.

M. J.
(Cioitinúa) -as

V1TAKUOVA
I So Álbum do Pr. Mello Uezende)

Eis-me longe da cidade.
Estou no campo, atinai!
Dc lã só Irouxc saudade
lias flores dc meu quintal

Ha muilo já que eu queria
Fugir de lá. e a Natura
Vir confiar a sombria
Tristcsa que me tortura.

Trago a minb'alma doente.
Cheia de fel e tristcsa,
A gemer doleníemcnte
Como geme uma ave presa.

Venho esquecer meus pesaros.
As minhas profundas magoas :
—Espalhal-os neste ares.

-Diluil-as netas águas :

Venho atraz dc medicina
Aos inales do enrafeão .. .
Talvez a luz matutina
Possa curar-mc a afflieção.

Venho gosar das sadias
Eniannçòcu das manhãs.
Saturar-me destas saus
Campesinas alegrias ;

Venho procurar descanso
A' sombra dos arvoredos.
Surprehender os segredos
Ila brisa ao passar de manso ;

Ouvir o doce lnmenlo
Feito dc queixas, dc ais.
*)w geme saudoso o vento
Nos verdes carnahubacs;

Kever einlini os logares
linde biinquoi noutros annos :

-0 coiacão sem pesaros.
A alma som desenganos. . .

** *
Vida nova ! Eu quero agora
Kazer cauções maviosas'
Ma dc inspirar nt'aa a aurora.
flu as estrellas radiosas

Quero rirous diamantinas
Como os clarões da manhã,
Alegres c purpurinas
Como os bagos da romã;

Quero er'ropbes scintillantes
Como do m>\ oi fulgores,
Ib-condcndo os penetrantes,
Acres perfumes das flores ;

Qupio railções aljofFudafi
Como ,i- iel ,as inalinaes ;
Sonoras  as bailadas
lios pa -ninhos joviae.s . .

*
+ *

Minha \lu-.i ' oh I doce amiga.
Tu, que conheces <\v peilo
O dcscoiniuto. ,i fadiga
Ile meu coração deserto ;

Tu. que cintaslo as doçuras
Dos ruseos dias de amor,
F. que sulTiesle as agruras
Da desventura c da duri

¦Minha Musa! resuscita.
Itevivo i'nm u Natureza !

- Vamos vencer a desdita.
Vamos vencer a tristcsa I

Lutemos eonlra esses dias
Cheios do amargas traições :
Acima das villanias
«Ponhamos os corações I

Tenhamos crenças por lanças;
Nas lulas sejamos nós
Alegres como as creanças.
K fories i omo os heroes!

I.uleiiuis Ir que resurju
Toda a luz. d.i Wooidade :
A dor o como a coruja.
\ão gosta de claridade.

Assa Xooi-kiiu Baitista.
Saulo Auloiiiii. Marco IH.1H

<&.-
Archivo

O nosso bom amigo Hcrmino Uai roso
teve a fineza de offereccr-nos irm cx-cm-
plar da Ibese que apresentou á respectiva
oominissno examinadora como candidato
á cadeira dc allc.uán do l.vccu Cearense

K'um Irabãlho desenvolvido, sub-dan-
cioso, e bem traçado, revelando sólidos
conhecimentos da língua allemá e de plii-
lologia em geral.

O Sr. Dr. Guilherme Sludart reuniu eiu
folheio, dc que nos otlcrcccu um exeiu-
plar. as apreciações feitas ao seu excel-
lenle trabalho—Xota* paru a historia
do Ceará, precioso contingente que trou-
xe ã nossa historia o illuslre membro do
lustilulo. a quem já devemos no mesmo
genoro tantos o tão valiosos trabalhos.

-i-
* ?

Aos i'ous bondosos offortanles, os nos-
sos ciudiaes agradecimentos.

ir» -

Cancioneiro popular
Eu vi leu rasto na areia
E puz-mc u considerar :
Grande mimo tom teu corpo
Que leu rasto faz chorar!

Menina diga a seu pae
Que si quer ser meu amigo
Ou mo pague o meu dinbeuo
du case você commigo '

3
Sexta-feira da Paixão
Comi um quarto de bode .
\ Deus ru peço perdão

Cada uai faz o que p,,d,

.Coluna p,,
vivo don, , ,.
lodo ,.,[„¦,:.
lod,, i,,,,,,, ,

i
,-I's|- ||,|

I-' *t ~CO.

Vulha-iiie Nos^a-sS n!-ora.
Mac de üeu.s. oft! Viiprm l*a '
IK.ce bom não deatmrra
Cabra bom não ds-scMiln :
Peguei na perna da rzim
Pensando que en tia/Se ..
Minha Senhora. drsvulpe.
Que era dc noite, eu não via

6
Menina quando Ir foies -
Me escreve Ia do i
Si não limes papel
Nas asas <lc um j_
Da iHxrra faz o tintetra.
Ha língua jK-nin aparada.
Dos denta * L-llr.i m:ud'a.
Dos olhos caria-, f.-cbada '

Von, diz que ha.a mala
Rala não mala iniijnK-m.
A ha Ia que mais im- mala
São Oi olhos de meu brn:.

Si eu tossi' po.ir.- de uro
Não morai ia nouiallo:
Morava mais a LarinJm
Dentro ,1 ,s ni.is do Cri!»

Minha¦ une im- i-im •Kumnxlou
eu não fos»- a fmmrs,.
eu tenho a v.-nta rlul.i
f--»*rvir ti»» ninit^a-ção.

IO
u:e du qiH" sou itcgrv»

.- i dou com a mau vejo a queda.Si dou com o pé vejo o riiin •

Que
Pois
Vou

Vu
Di

-S£

Carteira
Gor.çzljei Cresfo

Im pn-cio-o amigo e estunadissini»
confrade nosso acaba dc rotmncUrr .i l*a-
daii.i Espiritual ui.:.i Ia.«ia invejável.
dessas cuja exetiu-ã» !h>* eleva aos olhos
do publico e iiilim-.ii.--tv no> cik lie dr
goslo e orgulho

Esse amigo i. •- -., picodi>->im« <-or-
e |*oiioVnl«- r-i. -iiii i• rla-le da Europa.

possui eVl d.i .„.., ¦ ... C*. tojji as poe-íúa*de 'é.nçah.-s ('.••f|>j. r.-sr grande r
delicado arli.-la do v • >o |*j.lugn<*z. t«w*
a generosa k- obras, -a .1*. propor, hirur á
noss i associara >a i o :r.t d • ,-.li',v varias
pn duc .-."ve-, na » i nlida. ui- Xiaimrmoe
ou nas ilinimlM.,,.,. (>;i t-japart.- desce*-
nbecidas enlre iHe- , o- ler.-n. s^i,, pub|i-rad.is i.un .in ml.-, .. folha.-,,,, ee- «Ia*
porlugiiczas du l.-nt;K. .1,, rn-IL, ..neta.

Eis-nos assim de p..-^. dc-i, punhadode linas relíquia* arli-li ,L«- |«.r cuja of
feria beijamos a- m-io-- ao i,,,s.(. h,„„
companheiro .1.- aVu.-mar

Todos o» no-»o- i.H-ll,.>n> .-s,.nvui »¦
rào empregados no --i,th|.. ,(,- d annos a
tão boniosa missão u: • uV-. m^-nho ni
altura da confiança .[.• q j,-^, lKW íoLj>(iudignos de levai-a a .-fiel..

Parabrns aos a.lmL-aoVr»- .1. .n/.x-xi
ves Crespo e a nós Dk-sincs.

In-pre
*i* ?3rs.2smL^4*t— 9R


